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BARCI1OS 
••i homen••ear 
o P• of. Datar JQ•Quit• 
Josú Nufles de oliveira 
Segundo foi divulgado na Impren-

sa, em 17 de Dezembro próximo, o 
Prol.. Doutor Joaquim José Nunes 
de Oliveira, vai ser homenageado, 
em teslen_zunho público de gratidão 
pelos serviços prestados 'à Terra. 
Conhecedores da modéstia deste 

bom e ilustre Anzigo e desobedecen-
do não ob.stanle à sua recomenda-
ção, os que trabalham neste jornal 
não podem ficar calados perante 
um movimento que, dominando a 
!opinião Pública, é ideia em murcha 
irreprimível e que, realmente, fica 
bem à gente barcelense, que nunca 
foi ingrata. 

O prestígio do dedicado Profes-
:Qor e Deputado, pela sua acção em 
Prol de Barcelos e das suas institui-
ções, estende-se por todas as esferas 
socitlis.e tornou o distinto barcelen-
se em figura legendária, em quem 
lodos confiam iam e esperam. 
Ele, em verdade, bem merece dos 

barcelenses, porque vivendo os mes-
mos problemas, com sinceridade e 
isenção, algo de valioso fez por Bar.-
eelcs ajudando-a a libertar-se da 
-Valia e do marasmo em que se en-
contrava e é capaz, mercê da sua 
dedicação, de lançá-la no caminho 
do progresso, que há-de acentuar-
-se, fazendo todos bloco pelo bem 
comum, condição — sine qua non— 
do nosso resgate. 
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ARIV8P0P19 de 
ppesid§010 do RepúbIT-1 
Em Ill do corrente passolí o ani-

W0M`trio natalício de Sua Excelên-
cia o Senhor Alinirante Américo de 
1.Ieus Rodrigues Ton ãs, vimerando 
Yresideute da llepública. 
Por esta feliz ocorrência, Jornal 

cie Barcelos cumprimenta Sua Ex-
t•elência, ao niesmo tempo chie lhe 
t.ributà as suas humildes llonlena-
gells pela seu exemplo de devoção 
à Pátri-t, nesta hora de provação do 
anlor e do valor de todos nós. 

N.o 919 

filí!Ofaff1111h0 
?\Ta entrevista que recentemente concedeu ao jornalista norte-

-americano James Kilpatrich que a publicou no importante diário 

de Washington o &Eveiiing Star», o Presidente cio Conselho portu-

guês Sr. Prof. Doutor Oliveira Salazar, depois de afirmar que uma 
instituição comº a O.N.U. ou se reforma totalmente ou é preferível 

não existir, referiu-se às resoluções aprovadas na O.N.U. sobre os 

territórios portugueses e declarou peremptória einequivocamente 

que ,Portugal ficará indiferente a essas resoluções, já que o con-

ceito português sobre política ultramarina é diferente do de outros 
países ». 

Decerto que o Chefe do Governo Português não deu nenhuma 
novidade a ninguém nem sequer à O.N.U. 

Já todo o Mundo viu que Portugal tem ficado indiferente a to-
das as atitudes do batuque de Nova Iorque orquestrado e dirigida 
pelo incrível, sr. Thant. 

Por muitas e várias razões e entre elas esta que a imprensa, 

diária acaba de tornar pública: A Comissão de Curadorias dA ím-
par organização adiou há pouco uma reunião era que mais uma vez 

iríamos ¡estar tia berlinda, por nenhum dos ínclitos oradores inscritos 
estar preparado para falar. 

Tanto equivale a afirmar que apesar de toda ,a sua verborreiai 
eles já não sabem ,que dizer nem que argumentos empregar. 

Decididamente o Prof. Salazar tem toda a razão,. aliás como 
sempre: para aquilo só há uma atitude ficar indifercnte "_. st possï-
veI ignorar a atroadora e asnática fal,acia ... 

Se nos fosse possível falar em calão usando a letra de forma, 
seria caso para dizermos : 

Já deviam ter visto ,que de cá não levam nada. 
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Voz do Círculo 
Por J. COUTINHO 

Carta aos Sócios 

Não tínhamos intenção de publi-
car mais crónicas sobre o Círculo 
de Operários de Barcelos, mas um 
dever de gratidão pelo carinho e in= 
citamentos que sempre recebemos 
de inúmeros sócios e também ami-
gos e benfeitores desta Casa que há 
meio ano a esta parte vem tribu-
tando os melhores louvores aos nos-
sos escritos, decidimos porém ulti-
mar a nossa promessa que então 
oferecemos, com esta CARTA a to-
dos, deixando aw seu critério um 
1}ensar e consequente agir que mais 
lhes aprouver, já que de nós pomos 
ponto final nesta Cruzada. 
Pois é verdade, Amigos, o Círculo 

encerrou suas portas idolátricas a 
um ressurgimento que se adivinha-
va de encanto ! As obras, prestes a 
finalizar, pararam; os ensaios de 
teatro foram suspensos ; os bons 
conselhos e vigilância cívica cadu-
caram; a actividade d.e formação 
moral desvaneceu-se e, por tudo is-
to; a alegria da juventude transfor-
mou-se numa tristeza fria, tédia ; 
muitos rapazes amantes - da habi-
tual simpatia que lhes era comum-
cada deixaram de comparecer... pe-
la notícia verídica duma injustiça 
mesquinha, mas austera, de apenas 
um para muitos ! ... Sim, foram 
muitos os atingidos por uma 'deci-
são infeliz de-um só director que, 
encouraçado com o conceito errado 
de responsabilidades (sie !) decidiu 

(Conclui na segunda página) 

Ainda a visita a 
Barcelos do 

Director Geral de 
Urbanização 

Em referência ainda à visita a 

Barcelos no penúltimo sábado, tra-

balho frutuoso proporcionado por 
quem no silêncio procura realmen-

mente servir a Barcelos, para co-

conhecimento dos nossos leitores, 

devemos contar a relação dos me-
lhoramentos previstos e estudados, 

com menção aos seguintes: 

CAMPO DA FEIRA 

Pavimento dos talhões do Campo 

da Feira e arranjo conveniente, que 

permita um melhor escoamento das 

águas, a executar em duas fases. 

LARGO DO APOIO 
Por sugestão do Ex.mo Sr. Direc-

tor Geral, proceder-se-á ao lajea-

mento do Largo do Apoio, por for-

ma a que fique integrado nas ca-

racterísticas opte o impõem no con-

junto de que faz parte, ou seja, no 

conjunto quinhentista daquele lo-

cal, de harmonia com estudo a 

apresentar por arquitecto especiali-

zado e sugerido por aquela Direc-
ção Geral. 

óptimo programa de trabalhos, a 
evidenciar a óptima disposição dos 

serviços camarários, a bem de Bar-

celos e da sua gente. 

Importante e oportuna intervenção do Deputado 

Nunes de Oliveira, na Assembleia Nacional 

A caiação do Instituto lod•s(ttal 
Comercial e da Escola de flenenfes 
Ag•ícula•, para a r¢gião de Brapa 
Provocou viva satisfação na re-

gião a intervenção, a propósito do 
III Plano de Fomento, do Deputado 
Prof. Doutor Joaquim José Nunes 
de Oliveira = barcelense ilustre — 
recomendando a criação do Institu-
to Industrial e Comercial e da Es-
cola de Regentes Agrícolas, para 
serviço da região de Braga. 
Recomendação que vem ao en-

contro de mais uma das premetites 
necessidades, a formação de técai-
cos ao nível do progresso actual e 
em número suficiente para satisfa-
zer as emergências, tanto na indús-
tria e no comércio, como ná lavou-
ra, os quais não podem, sob risco de 
ficarmos para traz, continuar ser-
vidos por simples práticos, curiosos 
ou oportunistas. 
Ou equipamos os nossos ramos 

de produção e cie comércio dos téc-
nicos necessários, ou, não o fazen-
do; perdemos o ensejo do progresso 
e com ele a oportunidade de nos 
pormos finalmente no nível econó-
mico europeu e de assim nos colo-
carmos em igualdade de vida e de 
concorrência. 
Não é rica a nossa região e por 

isso carece de que se lhe proporcio-
nem e facilitem meios de desenvol-
vimento, os quais, primàriamente, 
se recebem nas escolas próprias. 
Para a indústria e o comércio, a es-
cola industrial e comercial; para 
a lavoura — a despensa da Nação — 
a escola agrícola. 
Fica bem em Braga, centro geo-

gráfico do distrito ,o Instituto In-
dustrial e Comercial ; a Escola de 

Rer/entes Agrícolas tem o seu lugar 
natural em Barcelos, o maior con-
celho rural de Portugal e um dos 
centros agrícolas mais importantes 
e com ensino agrícola já elaborado. 

Certo e oportuno, como sempre, o 
ilustre homem público, o Deputado; 
o Professor Doutor Nunes de Oli-
veira, a quem, em nome da região, 
agradecemos a recomendação, a 
qual, servindo os interesses do nor- 
te, serve a Nação, aqui nascida e 
sustentada, em apreciável parte, pe-
lo esforço e o sangue generosos des-
te povo, em luta total e incondicio-
nal pela integridade da pátria, 
ameaçada pela conjura cobiçosa da 
estranja, atrevida e sem escrúpulos. 
1 assim que fortalecemos a Grei 

e, fortalecendo esta, tornaremos me-
lhor e mais forte a Nação, para .hon-
ra e orgulho de todos nós — minho-
tos ou não. 
O ilustre deputado Prof. Doutor 

Nunes de Oliveira tem sido muito 
cumprimentado pela sua oportuna 
e justa recomendação. 

naww•aw•oww•ww•►ww.•wwawwiww• 

CANDIAI PATRIARCA 
Tendo ocorrido no sábado o aniver-

sário da eleição de Sua Eminência 

e passando em 29 'do mês corrente 

o seu dia natalício, Jornal de Bar-

celos ,cumprimenta o Senhor D. Ma-< 

nuel Gonçalves Cerejeira, veneran-

do Cardeal Patriarca de Lisboa. 

•ww•►ww•ar»•nwwawww►wvwwwewwaaw•s►ww•ww•»v'wweww•ww•swwviwewwt•ti 

As Lousas de  Barcelos 
As louças de Barcelos que não são de Barcelos 

Na passada semana referi-mea falta de marca nas louças de 
Barcelos e à confusão a que isso dá causa, especialmente pelo facto 
de, com frequência, lhes gravarem ou pintarem os nomes de outras 
terras. 

Hoje conversemos àcerca das louças que se fabricam em Bar-
celos com modelos doutras procedências — outro cancro aqui en-
cravado. 

O Código da Propriedade Industrial permite o fabrico de qual-
quer modelo que não esteja protegido por registo na respectiva re-
partição, e até mesmo os modelos registados, se ao fim de -cinco 
anos esse registo não for renovado : passam a ser considerados do 
domínio público e podem ser reproduzidos para venda por qualquer 
fabricante. Mas em Barcelos, nem se procura saber se o -kmodelo 
é ou não do domínio público, se está ou não, registado: é intere 
sante e promete bom negócio 2 Gesso para cima dele ! ... 

Não é só em Barcelos que assim se procede e até já têm apa-
recido firmas que se deviam prezar, a tentarem registar como pro-
priedade sua e para seu uso exclusivo, trabalhos de outros auto-
res ... mas nós estamos a estudar apenas o centro cerâmico de Bar-
celos. 

( Continua na quarta página) 
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Barcelos dia a bis 
(Conclusão da primeira página) 

esporàdicamente, ferir a sensibili-
dade de todos aqueles que, de al-
guma forma, com vontdae e sacrifí-
cio de toda a ordem pelo Círculo,- 
dele faziam o centro ideal de suas 
horas livres e por ele trabalhavam 
com acrisolado amor. 
É de justiça salientar, porém, o 

esforço titânico de apenas dois Di-
rectores que, sozinhos e amparados 
moralmente por muitos sócios e 
amigos, conseguiram valorizar -e 
modernizar as instalações pobres 
desta Associação, há mais de 20 
anos fechada e nunca beneficiada. 
O que pode observar-se no interior 
do Círculo é da exclusiva iniciativa 
desses dois elementos, que também 
acumulavam os demais sectores de 
actividade — cultural e administra-
tiva -- dado que os restantes Direc-
tores nela Casa manca nada fizeram 
nem a ela compareceram pelo pe-
ríodº dé um ano de obras. Alguns 
há que ~passavam à porta, olhavam 
para dentro e seguiam caminho! 
Outros, sabêmo-lo, deixaram de 
aparecer por circunstâncias restri-
tas de seus ideais modernos e fun- 
cionais não haverem merecido o 
apoio de colegas agarrados a urna 
comunhão cronológica da época 
1900 inicial da Casa. 
Reputamos de infeliz — e temos 

pena dum senso comum assim — a 
auto-determinação que foi imposta 
às obras e sua perene actividade, 
porque não só se amesquinhou os 
elementos Directivos citados como 
igualmente se pretende amarfanhar 
à insignificância passada uma Asso-
ciação operária que teve-o seu apo-

geu, cuja causa nobre a expandir de 
novo necessita duma rápida solu-
ção no ,,capítulo de, transformação de 
pensamentos e acção coadunados à 
vida moderna para o bem da classe 
trabalhadora e juventude, a não ser 
(o que nós não sabemos) que o Cír-
culo seja propriedade exclusiva de 
poucos elementos em cadeia secre-
ta. 
Argumentou o autor que também 

tinha responsabilidades (verdade se 
diga que tem apenas uma, mas não 
soube resolvê-la) e que os operários 
em exercício tinham de ir embora, 
pois há já um mês que não havia 
dinheiro para lhes pagar os salá-
rios. Deste mal eram conhecedores 
os tais dois elementos, irias o que é 
certo é que os artistas sempre rece-
beram o seu salário que pessoa 
amiga financiava, facto do mínimo 
interesse do Tesoureiro e dos res-
tantes Directores, uma vez ,que to-
dos sabiam das grandes obras em 
curso. Quanto às firmas fornecedo-
ras de materiais a crédito somente 
interviram os dois elementos como 
responsáveis, os demais foram ver-
bos ... e a atestar está uma firma 
do Porto, que, -consultada, está apta 
a fornecer 200 cadeiras novas, mas 
só com a intervenção de responsa-
bilidade dos Directores autores das 
obras ; os tais atingidos. 

Muito mais haveria para dizer, 
mas apenas terminamos com este 
desabafo de confiança «Para gran-
des males, grandes remédios» e a 
solução está numa Assembleia Ge-
ral de Sócios que é urgente se efec-
tive. Têm a palavra os Sócios. 

t A' somo 
Repousa, descansando em Deus, a 

veneranda senhora, D. Ana dos' 
Prazeres da Silva Correia, falecida 
em 10 do corrente, em sua casa do 
largo do. Dr. Martins Lima, desta 
cidade. 
A saudosa extinta, que era de 

uma das boas famílias de Barcelos, 
era irmã da veneranda Sr.a D. Ma-
ria da Silva Correia e dos saudosos 
Srs. Capitão Arménio da Silva Cor-
reja, Manuel da Silva Correia e João 
Baptista da Silva Correia. 
Era tia da Sr.a Dr.a D. Maria 

Georgina da Silva Correia e de D. 
Alaria Arménia da Silva Correia; e 
de Dr.a D. --faria Angelina, Prof. D. 
-Maria do Sameiro, José, João, Ar-
ménio, Jorge, Luís e Dr. Carlos Pe-
reira da Silva Correia. 
Às Famílias enlutadas, Jornal de 

Barcelos apresenta cumprimentos 
de pesar. 

Faleceu também o Sr. Carlos 
Baptista da Silva, viúvo, industrial 
de pichelaria, que faleceu em sua 
casa, no lugar de Casal de Nil, Vila 
Frescainha S. 1Martinho, e que foi 
um dos elementos mais destacados 
dos Bombeiros Voluntários de Bar-
celos, corporação que serviu cri-
quanto as forças lho permitiram. 
Tendo falecido em 13 do corren-

te, o funeral realizou-se em 14, para 
o cemitério de Vila Frescainha S. 
-lartinho. 

Igualmente descansa no Senhor a 
Prof. D. Pulquéria da Conceição 
Vasconcelos, de 76 anos, irmã que 
foi do conhecido industrial Sr. Pe-
dro Vasconcelos e cunhada do tam-
bém conhecido industrial, Sr. Luís 
Fernandes Pinheiro. 
A saudosa extinta era senhora das 

melhores virtudes, fôra também 
professora consagrada do ensino 
primário, tendo-lhe sido atribuída 
pelos seus méritos, a medalha da 
Ordem da Instrução Pública, galar-
dão só digno ele ,quem faz das suas 
actividades sacerdócio. 0 seu longo 
ie frutuoso magistério foiexercido 
nas freguesias de Faria, Macieira e 
Baret linhos. 

Era como que pessoa de família, 

a da Cruz 
íntima e dedicada, do Sr. Dr. Luis 
Fernandes de Figueiredo, até há 
pouco presidente da Câmara Muni-
cipal de Barcelos. 
Foi tia dedicada das Sr.as Dr.as 

D. 1Maria da Soledade e D. -Maria da 
Glória Vasconcelos Pinheiro e do 
Sr. Eng.o José de Vasconcelos Pi-
nheiro e do Sr. Dr. António Neco 
Coutinho. 

Apresentamos sentidas condolên-
cias às famílias enlutadas. 

Proi. 11 D. PAI Mia É [ORI2 9 

W II A UO 7.° DIA 

Na igreja paroquial de Barceli-
nhos realiza-se hoje, pelas 19,15 ho-
ras, missa do sétimo dia, sufragan-
do a alma da que foi durante per-
to de 40 anos, zelosa e consciente. 
professora do Ensino Primário da 
Escola Feiminina (]aquela freguesia, 
sendo uma exemplar e inteligente 
orientadora da juventude, até na 
sua formação moral e religiosa. 
Um -gr- po que teve a dita de re-

ceber os seus ensinamentos, pede 
a quem lhe for possível, que assis-
ta ao acto. 

Máquinas cie costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 

como novas.-Bons preços.—Vende 

Fernando Valério de Carvalho, na 

Av. Combat-entes da Grande Guerra 

--Telefone, 82583 -- Barcelos. 
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CASEIRO Precisa-se 
Para uma Quinta que mantém 

4 cabeças de gado, mimosa, a 5 kms 

de Barcelos. 

Informações na Av. Dr. Oliveira 

Salazar, 52 ^- Barcelos. 

( Conclusão da quarta página ) 

Fala-se da prometida efectivação 
duma série de obras, mas também 
sabermos das dificuldades que al-
guns pequenos proprietários têm 
encontrado na Câmara, para efec-
tuar construções, mesmo fora de 
barreiras ida (cidade, exigências, etc., 
ete..., e apenas na zona do Olival, al-
guma coisa se tem feito, e se não 
fosse a falta de água, saneamento e 
falta de urbanização, podia dizer-se 
a única parte ela cidade que pro-
grediu. 
Terrenos livres, preços exagera-

dos! Ó preço de terrenos para 
construção, na área da cidade, está 
a subir astronomicamente, em fla-
grante desproporção cola algumas 
características •da cidade, onde, moí 
tos e muitos anuros, quintais que 
quase nenhum proveito dão, que 
poderiam ser aproveitados para 
construções, zonas ajardinadas, par-
que infantil, etc.. 
Urge promover um inventário das 

zonas desaproveitadas, encarar as 
expropriações necessárias ao descn-
volvimento da cidade e ao progres-
so urbanístico. É de lei que os pro-
prietários susceptíveis de expro-
priação, têm preferência ou priori-
dade (o qu eé justo), mas desde que, 
num período de dois anos, neles fa-
çam construções. 
Finalmente solicita-se às Direc-

ções gerais da- Previdência e das 
Edificações e Monumentos Nacio-
nais a construcgão dum bairro de 
casas económicas, a fim de pôr ter-
mo à angustiante situação Habita- 
eional perante o crescente desen-
volvimento populacional desta urbe 
barcelense, pois ninguém ignora a 
luta da procura de casas, muitas 
das quais demasiadamente antiqua-
das e sem as mais indispensáveis 
comodidades, são alugadas por im-
portâncias verdadeiramente insu-
portáveis e exorbitantes, para as 
classes médias ou menos protegi-
das. 

Leal Pinlo 

►\suai\\•\O,Q.\\ti\\Ol\•\ \e\\S 

Câmara MÉRiM de Barteim 
CONVOCATóRIA 

CONSELHON MUNICIPAL — Repre-

sentantes das Juntas de Freguesia 

ANTÓNIO VASCO MACHADO 
MACIEL BARRETO ALVES DE 
FARIA, Presidente da Câmara Mu-
nicipal do Concelho de Barcelos: 

Nos termos do á 1.o do art.o 16.0 
elo Código Administrativo, convoco 
os Excel:entíssimos Senhores Presi-
dentes das Juntas de Freguesia des-
te concelho eleitas para o quadrié-
nio de 1968-1971, para a eleição dos 
seus quatro representantes ao Con-
selho -Municipal, a qual se realizará 
no próximo dia 23 do corrente, pe-
las 15 horas, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho. 
Câmara Municipal de Barcelos, 

17 de Novembro de 1967. 

0 Presidente da Câmara -Municipal, 

(a) — Dr. António Tasco Pfachad3 

Maciel Barreto Alves de Faria 

\\ \ \ \ \ \\\ \ \ \1k \ \ I. \\\\\\w\ \ \ww\\ \ \ \ w\ V 

Cinema Gil Vicente 

As 21,30 horas de amanhã, será 
exibido o filme espirituosíssimo, vi-
vo, picante e sensacional: 

0 AVENTUREIRO DE TAHITI 

Um verdadeiro festival de Jean-
-Paul Belmond e com Myiene De-
mongeot, Nadia Tiller, etc. 
Produção francesa, em eastman- 

color e Scope. 

— No próximo domingo, de tarde 
e à noite, um filme vulcânico e 
abrasador: 

Alvelos, 24 

«JUDITH» 

A aventura, o êxtase, o supremo 
«suspense» duma mulher vítima 
duma monstruosa iniquidade. 
Incomparável interpretação de 

Sophia Loren, uma elas mulheres 
mais fascinantes da tela! E ,ainda 
Peter Finch, Jack Hawkins, etc.. 
Em Technicolor e Panavision. 
Ambos para maiores de 12 anos. 

Eleições das Juntas de Freguesia 

Decorreram com grande entu-
siasmo as. eleições da Junta de Fre-
guesia tendo votado cerca de 75% 
do eleitorado, não obstante alguns 
deles não o terem podido fazer por 
motivos imprevistos, 
A mesa era constituída por mem-

bros da União Nacional, e presidi-
da pelo Sr. José Carvalho de Fi-
gueiredo, que aqui se deslocou para 
exercer tal cargo. 
A Junta ficou assim constituída 

para o quadriénio de 1968-1971: 
Electivos 
Augusto de Miranda Gomes 
Antônio Gomes Simões 
Manuel Gomes Ferreira. 

Substitutos 
Agostinha da Silva Araújo 
António• Barbosa Gomes 
Manuel Ferreira Coelho. 
A todos os nossos parabéns e que 

sejam bem recebidos no exereleJio 
do seu mandato. 

Falecimento 
Faleceu no Hospital de S. João, 

no Porto, com 22 anos de idade, de-
pois de, doloroso sofrimento, o Sor. 
José Duarte. Ferreira, filho do Snr. 
Joaquim Alves Ferreira, já faleci-
do, e. da Sr.a D. Teresa ,luchado 
Duarte, do lugar de Lamaçães, des-
ta freguesia. 
A família enlutada os •iossos sen-

tidos. pêsames. 

Cortejo de Oferendas 
No passado dia 22 do corrente, 

teve lugar o 2.0 cortejo para o sa-
lão paroquial de Barcelinhos. 
Alvelos esteve presente como no 

ano transacto. 
Não podíamos deixar passar de-

sapercebido este gesto de amizade 
a que nos habituamos com o bom 
povo de Bareclinhos, e esperamos 
que no próximo ano, quando tiver-
mos um cortejo de oferendas a Ia-
ver da nossa Igreja, que dele tanto 
necessita, podermos contar com os 
bairristas barcelinenses. 
0 nosso cortejo foi constituído por 

cerca de uma centena de pessoas 
que com as suas dádivas ali esta-
vam presentes. 
Barcelmenses contai connosco, 

assim como Alvelos conta convosco! 
Agradecemos a todo o povo de, Al-

velos, que contribuiu para este fina, 
a gentileza como encarou este besto, 
e a. maneira como recebeu a comis-
são e da qual faziam parte os Srs. : 
João José de Miranda, Agostinho da 
Silva Araújo, Agostinho Barbosa 
Gomes, illanuel Gomes de Figueire-
do, António Araújo Rosa, António 
Pereira da Silva, João Martins Dali-
tas e António Gomes de Figueiredo. 

.—C. 

Areias-S. Vicente, 23 
Pela Casa do Povo 

No passado sábado foi assinada 
uma escritura pela Direcção da Ca-
sa do Povo de Areias de S. Vicen-
te de um terreno sita na freguesia 
da Lama, para aí ser construido um 
imóvel destinado à Delegação ane-
xa à Casa do Povo de. Areias de.. S. 
Vicente. 
Parece. haver uma doação desse 

terreno pela « Casa de Azevedo» ca-
so o imóvel seja construido no. pra-
zo de. 4 anos. 
Esta atitude do povo da Lama 

merece indubitàvelmente os nossos 
aplausos e. até porque vem contri-
buir para engrandecimento da Casa 
do Povo de Areias de S. Vicente, 
que assim se torna uma das maio-
res do concelho. 

Cinema 

Houve mais `uma sessão de cine-
ma na Casa do Povo, que estava re-
pleta, sinal de que este passatem-
po foi bem recebido por todos. 

Para São Paulo 

Depois de ter passado alguns me-
ses junto de nós, regressa ao Bra-

Silveiros, 5  

Ainda o arfo eleilo1al 
Por lapso, não indicamos na rios 

sã última correspondência os no. 
ores . das individualidades que fo=_ 
ram escolhidas para suplentes doi 
membros que constituem a nova Jun-
tadesta freguesia. Fazêmo-lo hoje,e 
com o maior prazer, pois qualquer 
dessas individualidades gozam de 
total simpatia dos ,seus conterrâ-
neos e,, como é sabido, estão sujeitas 
a entrar em actividade a todo o mo-
mento, bastando, para tal, que um 
ou mais dos efectivos se afaste, por 
' tsemplo, durante o quadriénio que 

se s1egue depois do acto de posse. 
Ocupam, pois, os lugares de su-

plentes, os nossos prezados amigos 
Snrs. 1Ianuel -Miranda Cainpelo, 
proprietário, Joaquim José da 
Costa e Américo Augusto da Silva, 
,estes, conceituados comerciantes da 
nossa terra. 

Se bem que, como dissemos, cada 
uni deles esteja sujeito a entrar em ;. 
actividade de um momento para o 
outro, a verdade é que, para já, to= 
dos nos voltamos para os nomes da-_ í 
queloutros, que nas listas eleitorais 
figuravam em primeiro plano e 
aqui foram por nós publicados ná. 
devida oportunidade. 
É este o trio que vai, daqui a pou-

co, entrar no exercício das suas 
funções e, a- partir desse dia, gerir . 
os destinos desta donairosa terra . 
barcelense. 
Ninguém pense que é fácil a ta-

reta que espera os novos dirigentes 
duma freguesia já bastante evõluí-
da com 100 fogos e alguns milha-
res de habitantes. Com inteira jus-
tiça pensam os novos dirieües due"- 
a satisfação de alÍlumas pretensã. 
serão atendidas por quem de direi-
to ! 

\tio é hoje que vamos enumerar 
aqui as principais nécessidades des-
ta gente laboriosa, ordeira e boa de. 
Silveiros, que inglórianiente as trio 
visto relegadas para plano secundá-
rio, não obstante a insistência cola 
que aqui as temos focado nos seus 
mais variados aspectos. 
Há uns anos atras, desperdiçou-

-se aqui muito tempo que, se tives-
se sido convenientemente,. aprovei= 
tado, não nos veríamos hoje a bra-
ços com tantos problemas como os 
que temos para resolver e alguns 
de carácter inadiável, como o do 
abastecimento de água por fonteriá= 
rio e lavadouros à Boucinha e tan-
tos outros. Rerderarm-se preciosas 
oportunidades de contribuir para o 
cngrandecime.nto local quc, agorai... 
melhor será esquecer, ao que julga 
mos, a todos, pois outro remédio. 
não encontramos. Inútil, pois, 
prosseguirmos eni comentários a.t 
esse passado de triste memória 
mas, extraordinàrianiente vantajoso . 
começar, e desde já, a incitar os 
novos— esses briosos Homens c p 
Silveiros—à iniciativa, daí à dili-
gência e à persistência, se esta se 
tornar necessária, pois sabemos 
que em muitas casos quem não per-
siste não vence, acabando a inicia-
tiva por morrer e, •portanto, sein '. 
proveito para os autores e peticiá 
vários da mesma. 

São, pois, grandes as esperanças 
que os silveirenses depositam nos 
seus novos dirigentes, bem como 
ainda maiores são aquelas que os 
mesmos têm na futura actuação do 
novo Presidente da Câmara Muni-
cipal que, aqui, saudamos efusiva-
mente, esperando que o Ex.mo Snr. i. 
Dr. Vasco de Faria possa conti- 
muar e se possível ainda em maior 
escala a notável actividade do seu 
ilustre antecessor, Ex.mo Sr. Dr. ; 

(Continua na 3.' página) 

si] (S. Paulo), o sr. Joaquim Macedo. t 
Parece que a sua estadia aqui 

lhe foi agradável,- tanto que conta 
voltar dentro de (meses. 

Desejainos-lhe boa viagem e um 
breve regresso,— , C. 
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Comentando ... 

n 

(Devido á falta de espaço, não foi 
possível paginar esta rubrica, cheia 
de oportunas e rectas considerações). 

••peonato flegional da I Divisão 
(8.a jornada) 

isesultrtdos gerais : 

Prado — Gil Vicente, 1-0 
Santa Maria — Limianos, 1-2 
Biopele — Fão, 3-1 
Valdevez—Fafe, 1-4 
Vianense — Oliveirense, 7-0 
Ancora Praia — Taipas, 1-2 
Esposende — Monção, 1-0 

jogos pifra domingo: 

Gil Vicente — Valdevez 
Monção — Santa Alaria 
Fafe — Vianense 
Riopele — Ancora Praia 
Taipas — Espºsende 
I,imiauos — Prado 
Fão — Oliveirense 

Prado, 1— Gil Vic en te, 0 
Jogo no Campo Sousa Lima, em 

Prado. 
Arbitro : Carlos Cachorreiro (Via-

na do Castelo). 

As equipas formaram : 

Prado — Ribeiro I; Dias Coelho, 
Ribeiro II, Alfredo e Leonel ; Ma-
cedo e Joel ; Feliciano, Fialco, Bi-
cas e Bento. 

Gil Vicente -- Felismino ; Ferraz, 
Lourenço, Cibrão e Lopes; Noguei-
ra e Litos ; Machado, (Raul), Mles-
quita, Sousinha e íAlatos. 

Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Golo obtido por Joel. 

Santa daria, 1—Limianos, 2 
Jogo no Campo da Devesa (Gale-

gos Santa Miaria). 

Árbitro Fulgêncio Rodrigues, .de 
Braga. 

s•••»aww••tia••w••a••a••w••w••w••w••fa••a••m•►•a•tta•wa• 

.fie Silveiros 
(Continuação da 3 a página) 

Luís Fernandes de Figueiredo, a 
quem gostosa e merecidamente ren-
demos as nossas homenagens pelo 
muito que trabalhou em favor da 
sua e nossa querida terra. £ a essa 
figura prestigiosa que Silveiros fi-
ca ã dever a resolução do velho pro-
blema das Escolas Primárias, que 
aquele fez culminar com a constru-
ção do esplêndido edifício de 4 sa-
las de aula, cujo final de constru-
ção se. aproxima. 
Que. Deus proteja Sua Excelên-

cia, a quem Silveiros está imensa-
menle grata pela dotação do inalor 
melhoramento público do todos os 
tempos a esta donairosa terra. 
E a terminar estas singelas e des-

pxet,•neiosas considerações que, eia 
si..üìlò mais signifícain que ºelogio 
e. incitamento dos Homens efectivos 
e suplentes que dentro de curto 
prazo vão tomar ein suas mãos as 
rédeas do destino de Silveiros, apro-
veitamos o ensejo para lhes apre-
sentar os nossos parabéns, bem co-
mo a nossa mais leal e desinteres-
da colaboração a bem da terra que 
vimos servindo há leais de dezena 
e fneia de anos através deste sita= 
pático Jornal de Barcelos, tanto cio 
agrado dos silveirenses. 

Fiéis DEfuntes 

Apesar do mau tempo que então 
se fez sentir, foi enorme a afluên-
cia de pessoas ao Cemitério local 
na tarde do dia 1 e manhã de 2 do 
corrente. Alguns actos religiosos 
marcados para o Campo Santo, ti-
veram lugar na Igreja Matriz, tam-
bém por motivo do mau tempo. 

Aniversário 

Teve a sua festa natalícia a 
Ex.ma Sr.a D. Maria Madalena Es-
leves- da Costa, extremosa esposa do 
nosso querido amigo, Sr. Mlanuel 
Fernandes da Silva, considerado 
funcionário da Cidla, no Porto e 
nosso estimado assinante. 
Por muitos e muitos afios. 

Vida paroquial 

Rëgistamos aqui com vivo prazer 
que o produto da «Campanha do 
Ovo de Sábado» rendeu no mês fin-
do i notável quantia de 1125$50. 
Todas, pois, estamos de parabéns, 

especialmente as simpáticas meni-
nas que procedem domingo a do-
niingo à recolha dos donativos vo-
hmtàriamente oferecidos pela brio-
sã população silveirense para o 
prosseguimento das obras de valori-
zação da sua Igreja Mlatriz. 

Fragoso, 29 

O acto eleitoral do dia 22 
Decorreu em perfeita ordem a 

eleição da Junta de Freguesia reali-
zada no dia 22, tendo-se registado 
grande afluência de eleitores que, 
assim, deram prova de grande ci-
vismo já manifestado em anos an-
teriores. A assembleia de voto fnn-
cionou no edifício escolar, sendo a 
seguinte a constituição da Junta 
eleita : 

Electivos: 
Albertino Gonçalves Gomes Bei-

rão 
Joaquim Rodrigues de Oliveira 
Delfim de Sá Neiva. 
Substitutos: 
Eduardo Gomes Baptista 
--lfanfiel Luís Borlido Quesado 
Manuel Saleiro de Barros. 

FrêCose e e Cortejo de 
Oferendas de Aldreu 
Prepara-se esta freguesia para to-

mar parte no Cortejo de Oferendas 
que se efectuará no próximo do-
mingo em Aldreu a favor da nova 
residência _ paroquial desta fregue-
sia. Daqui exortamos o bom povo 
terra para que patenteie, mais uma 
vez e como já é seu hábito, os seus 
altos sentimentos de solidariedade. 
São esses os nossos ardentes votos. 

Desporto 

0 Grupo Desportivo da Casa do 
Povo de Fragoso recebeu no passa-
do dia 15 a equipa do Marítimo de 
Viana do Castelo, que aqui se deslo-
cou para um encontro amigável 
efectuado no Campo «13 de Mlaiou. 
Saiu vencedora a equipa visitante 
que conseguiu bater os locais pela 
escassa marca de 2-1. 
Ao encontro assistiu numeroso 

público e, de notar, a enorme fa-
lange de apoio com ,que o grupo vi-
sitante se fez deslocar em autocar-
ros e noutros meios de transporte. 

Iíoje é a vez do nosso represen-
tante jogar em Viana do Castelo. 
No próximo número daremos p re-
sultado do encontro. 

Carreira para Lariceles 
Consta que está para breve o iní-

cio da carreira diária para Barce-
los. Visto que a -mesma em muito 
vem veneficiar o povo desta fregue-
sia formulamos votos para que se 
torne efectivamente realidade. 

VIIl{Ililll{tlllltlll/IIIIIItI111IIltllllt 

A S. Judas Tadeu e N.S. de Fátima 

Reconhecida, por graça recebida, 
pede continuação de protecção. 

MI. P. 
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Pe•são-Resiaurante Pinto Dessa 
(1.a CLASSE) 

6,,â da Estação, 56 — PORTO — Em frente à Estação_Centrai de Campanhã 
Todo o cnnforto moderno. Quartos com casa de banho privat. 

Aquecimento central (chaufage) 

Amplo local para estacionamento de viaturas. 

Os grupos alinharam 

Santa AI-arfa — JorSe ; Oliveira, 
Serôdio, Canário e Mlanuelzinho ; 
Nlárinho e Jaburu; Carrito, Silva, 
Zé Tó e Campos. 

Limiancs — Caçador; Vieira, 
Fernandes, Ferraz e Rosadas ; Bar-
ros e Acácio ; Dantas, Mlalheiro, 
Sousa e Sá. 

Ao intervalo: 1-2. 
Marcadores: Sousa e Ferraz mar_-

ca.ram pelo Limianos. 
Clarito obteve o ponto cio Santa 

Miaria. 

1 m 20u10 Regioa•l de Jupiores 
(5.1 jornada — Zona Norte) 

Resultados gerais. 

Monção — Gil Vicente, 2-1 
Vianense--Limianos, 3-0 
Valdevez— Santa Maria, 2-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Vianense 
Monção 
Gil Vicente 
Valenciano 
Limianos 
Valdevez 
Santa Alaria 

Jogos para domingo: 

Gil Vicente — Vianense 
Limianos — Santa Alaria 
Valdevez — Valenciano 

Pontos 

10 
10 
8 
4 
2 
2 
0' 

GUIMAR 

Resumo de classificação 

das equipas de l.a Divisão 

Regional 

Desportiva de Fafe, 16 pontos; Via-
nense, 14 p.; Riopele, 11 p.; Desp. Prado, 
10 p,; Gil vicente, 9 p.; C. Taipas, 8 p ; 
Limianos, 8 p.; Monção, 7 p.; Fão, 6 p.; 
Esposende, 6 p.; Ancora-Praia. 5 p.; Arcos, 
5 p.; Uliveirense, 4 p.; e Santa miaria, 3 p. 

PELO HOSPITAL 
internamentos de 6 a 13111 

Maternidade 
Cirurgia 
Pediatria 
Otorrino 
Pensionistas de La 
Pensionistas de 2.a 

Ilomens 
Mulheres 
Crianças 

16 
9 
2 

3 
2 
7 

Serviço de Urgência 

19 
22 
13 
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Viatodas, 20  
FALECIMENTO 

Após prolongado e horrível sofri-
mento, faleceu na casa de seus pais, o 
nosso conterrâneo , r. António Miranda 
Pereira da Costa, solteiro, de 26 anos de 
idade. 

Rapa dotado de nobres sentimentos 
e simpatia deixou esta e outras fregue-
sias enlutadas, pois era pessoa muito es-
tsm4da. Quando constou, a triste noticia 
provocou em todos pr,)fundo pesar. 

Apesar de todos os esforços clínicos, 
rada foi r ossivel fazer, em virtude de se 
tratar de doença grave e por isso difícil 
a sua cura. 

Sucumbiu no dia 11, confortado com 
todos os Sacramentos. Que Deus lhe dê 
o descanso eterno. 

Aos pais e demais família apresenta-
mos as nossas sentidas condolências. 
O funeral esteve a cargo do armador 

Sr. Joaquim José da Costa, de Silveiros. 

AVISO 
C IH LIN 0P 

Avisam-se os Srs. Consumidores, 
moradores nas áreas abastecidas 
pelos postos de transformação de 
Cristelo, Gilmonde, Fornelos, Vila 
Seca, Barqueiros e Vila Cova, que a 
corrente eléctrica será interrompi-
da no próximo domingo, 26 do, cor-
rente, das 8 às 15 horas. 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fira de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 20 ele Novembro de 1967. 
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PaSSa ® Se 
Estabelecimento na Póvoa ele Var-

zim. Largo Dr. David Alves, 14-A, 
junto ao cinema Póvoa-Cine. 

(0 melhor local da vila). 
Falar no mesmo. 

MAIS RÁPIDA 

MAIS ECONCOMICA 

MAIS CÓMODA 
 A VIAGEM 'DE AVIÃO PARA O  

CONSULTE o SEU AGENTE DE VIAGENS OU A 

!M "POOL" COM A TAV 

1 L 

n 
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COBERTURAS E EMPENOS 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRI4CO 

f•C•AD•1 
MANUEL TEIXEIRA PRATA &c G•A 

Tele€ºnca: 24 325 e, 29 958 0 32 241 a 24 213 

RUA DO ALMADA. 395— PORTO 

J. PIMENTÁ, L.DA 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 

  EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   

ANUNCIA a venda de andares e aparta-

mentos para habitação própria de 2 a 15 

divisões ou para rendimento desde 125 

contos com o rendimento garantido 

durante 12 anos à TAXA DE 8 °Jo pago 
directamente em rendas mensais e em 

casa do comprador. 

Locais das 
propriedades e 

serviço 
permanente ; 

Reboleira 

—Cidade Jardim 

AMADORA 

Telefone, 933670 

LISBOA — Rua 

Conde Redondo, 

53-4.°- Esq. 

Telefones -- 45843 
e 47843 

ESCRITÓRIOS 

QUELUZ -- Rua 

D. Fiaria 1, 30 --

TeIefs. 952021122 

M 0 1 e 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Cemlio-144 Tele€oncit 51966 0 50975 P O R T O 

Faça a sua publicidade no Jornal de Barcelos» 
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Visado pele Censura 

As Loucas de BarceloS 
( Continuação da primeira página) 

flá tenipos choveram por aí fora, protestos e mais protesto.,;, 
raies e coriscos, contra a montagem duma fábrica (file se prrp:tra-
va para em Sintra, fabricar louças de Barcelos. Aão sei se esses 
protestos valeram de al,iuma coisa e não me espalito sc um dia nie 
disserem que estão a trabalhar lá artistas de Barcelos. Eles 11Ct,• 
v;io igualmenie para outras localidades? E isso ú proíbido ? \ Lis 
i>er 'gunto : chie nioral tens Barcelos para protestar ? C.01110 proet— 
dam os fabricantes de cá :t 

O problema da Propriedade. Industrial c,tá milito loa-te de 
resolvido, e, este é o grande mal. O direito de. • autor, nesta, 
cases. está nial protegido, ou pior, está senl prnte(•ç<to. SÓ não se. 

prole tirar olhos. 
'l'enho insistido na necessidade de se criarem nlo:lclador"s 

para as louças ele Barcelos. Como estes fabricantes não são capa-
zes (te criar os seus modelos. pois ncnl salx,ni niodclar, prolib) . 
ais.dtam o vizinho, e salve-se quem puder... 

1'enio, cri] Barcelos urna escola industri:d. Porque se. Lião 
ensina ttli niodelação e arte decorativa ? Porque não se ;n•epnrani 
ali nrodeladores devidamente instruídos para a confecção de origi-
nais e até mesmo mentalizados nas car:mcteristicas típicas de Bar 
r cl•s ? 

-\fodeladores e. decoradores, porque também ira parte decora -
tiva as ] ouças ele Barcelos estão a acusar rena certa Didig.t. \, 
tilarias polidas com tarja, não s,,, fabricam, pur malta de gravadores ; 
a, olarias vidradas a cores. apresentam-se pauperrinias na su:t de-
coração cie alto relevo : liem arte nem técnica! : enfeites cliapados 
com horrível apresentação de 111,111 gosto. Comparem-se estas lou-
ç,ts de hoje c•onl as das seis fábricas dessas esf,ccialidades que cxi, 
ti.ini em 1927 ... 

O Sr, Dr. Nunes de. Oliveira, em 10 de Março de. 1961. defert-
cleu na Assembleia .\ac•ional o artesanato portugrlês e, com vccnií n 
teia. o de Barcelos. Foi particularmente feliz nessa intervençã—w c 
indicou o c•aniiniho i seguir. Siniplício de Sousa trabalhou .tetiv:i-
mente para tornar em realidade lima parte daqueles sugestüe,. Mal 
recebido em Barcelos e não se resignando. voltou-se para Braga 
assim nasceu o Dentro de Ilecolha Artesauial elo Distrito de Brag:i. 
Foi necessário cfiic se passassem ainda mais dois anos para que r.•1s 
eestie o Centro do artesanato de Barcelos. `Pobre cúitado ' 0 parto 
foi laborioso c tt recém-nascido sofre- lira ainda as conNe(lut•nc•ia,. 
Por cila vez, a Escola Industrial, aos fillios dos ceramistas, continua 
a ensinar serralharia e mecânica ... 

O Sr. Dr. ,Nunes (te Oliveira in(-luiu, e muito bein, as ] ouça.; 
de. Barevk)s no artesanato. Vamos, em futuros artigos, estudar como 
fioderão as louças beneficiar assim incluidas. (:remos que, lias suas 
linhas paratis, o Sr. Dr. Nunes de Oliveira viu bem o prolileiva c a 
maneira de o resolver. Foi para seguir aquela orientação (file o 

Centro de Barcelos elaborou as finalidades que já publicanuis. 11. 

O rio Cávado Em mid•iti11111 - lIUS 
CA S A M E N T O 

e o Desporto 

SOCUEDADE 
Aniversários 

Quinta-Feira, 23 

D. liaria dos Prazeres Neiva Ve-
loso, António Faria ela Silva, Antó-
nio 2NIiranda da Silva, Francisco 
Manuel de Sousa Carmona Gonçal-
ves, Menino Amílcar Jorge Lúcio 
Figueiredo e Menino João Manuel 
Monteiro Silva Castro. 

Sexta-Feira, 24 

D. Maria de Lurdes _-\latos Viana 
Correia Lopes, D. Maria Berta de 
Castro Ferreira, António Carvalho 
de Figueiredo, Amadeu Pedras e D. 
.liaria assunção Lousada. 

Sábado, 25 

D. Maria Regina Faria Leite, Joa-
quim António Areal Rothes, D. So-
fia Matos Machado de Figueiredo e 
Menina Ana Gabriela Pimenta e 
Silva Mirande de Andrade. 

Domingo, 26 

D. Adélia Cacilda Oliveira Este-
ves, D. Maria do Carmo dos Santos 
-Martins da Silva Correia e D. -faria 
Manuela de Faria Duarte. 

Terça-Feira, 28 

Menina Margarida Manuel de 
Carvalho Vicira e -\Menina Margari-
da .liaria Quinta da Costa Reis. 

• 

Or.a D. Macia CClasfie Andrade 
da W13 Fernandes 

Começa a tornar-se realidade a 

ideia de fazer o Cávado meio ópti-

mo para práticas desportivas. 

Agora foi a albufeira ela barra-

gem ele Penide, que serviu de local 

para concurso de pesca desportiva, 

organizada entre pescadores iro nor-

te, pelo Clube de Pesca de Braga. 

Unia vez mais os almirantes bar-

celenses parecem reformados, bem 

hajam os bracarenses pelo aprovei-

tamento do nosso desperdício. 

Uma vez alais se Yerifica a vera-

cidade. ela afirmação : (lá Deus as 

nozes ... 

A prova de pesca terminou -coam 

uru magusto, regado pelo belo ver-

de da região, em homenagens ao 

patrono do concurso, S. Martinho. 

Recebemos a cada passo cartas 
com pedidos de publicação de ma-
terial diverso, a]guni realmente in-
teressante. 
Essas cartas porém vêm anóni-

mas e como nos imantemos inabalá-
veis na recusa em aceitar o que não 
venha assinado, não podemos dar 
seguimento a nenhum desses "san-
tos nestas condições. 
Assinem, prezados corresponden-

tes, a vossa correspondência e .só 
assim podermos dar-lhe aceitação e 
seguimento. Entendamo-nos, pois. 

Luís P. Brochado MONIÊ9 Pedras 
Encontra-se quase restabelecido 

da grave doença que o dominou, este 

nosso bom amigo e dedicado Admi-

nistrador deste semandrio. 

Fazemos votos da sua rdpida cura. 

PEOU ENO S AMONCI O 

Na Universidade do Porto, formou-
-se em Ilistória, com elevada clas-
sificação, a Sr.a D. Maria Celeste 
Andrade da Costa Fernandes, ilus-
tre filha do nosso amigo e secretá-
rio da Câmara da Barcelos, Senhor 
Fernando da Costa Fernandes e ele 
I). Jíllia miaria da Silva Andrade da 
Costa Fernandes. 
Cumprimentamos a nova doutora. 

assim colho felicitanios também seus 
dedicados pais. 

• 

No dia 11 de Novembro corrente. 
na Igreja de Leça da Palmeira, con-
sorciou-se o Sr. António Pereira de 
Figueiredo, filho do Sr. António 
Fernandes de Figueiredo e da Sr.a 
1). Maria Gracinda da Silva Perei-
ra de Figueiredo, de Faria, Barce-
los, com a Sr.a D. Maria Antonicta 
Falcão Marques de Gouveia, filha 
do Sr. Hernâni Marques ele Gouveia 
e ela Sr.a D. Leonor José da Silva 
Falcão, de Leça da 1almeira, tendo 
apadrinhado o acto, pelo noivo, o 
r. Manuel Reis Carvalho e a Sr.a 

1). Maria da Costa Oliveira, conicr-
e antes de Angola, e pela noiva, o 
Sr. Arqut.o :Manuel Lopes de Mon-
talvão e a Sr.a D. Eduarda José ela 
Silva Falcão. 
Aos noivos, que seguiram em via-

gem de núpcias pelo sul, apresenta-
mos votos de felicidades e que a vi-
da lhes sorria em Angola, ondo 
vão fixar residência. 
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Por LEAL PINTO 

Carece de solução imediata 
o problema da habitação 
em Barcelos 

O problema habitacional em Por-
tugal, não obstante reconhecida in-
fluência e muita dedicação já dis-
pensada, por alguns sectores da Po-
lítica Nacional, a fim de pôr termo à 
angustiante situação que afecta mais 
acentuadamente as classes humil-
des, uma situação eficiente, conti-
nua a preocupar outros, dispostos a 
ombrear a tarefa capaz de extin-
guir o viver triste e desconfortante 
ele tantas e tantas famílias, ainda wt 
viver em rudinmermtares habitações. 
Com o firme propósito de fazer 

cimentar nos corações daqueles que 
podem, o Senhor Presidente da Re-
pública, Almirante ariérico ele 
Deus Rodrigues Tomás, proferiu 
aos microfones da Emissora Nacio-
nal e perante as câmaras ela Radio-
televisão, no dia ele Ano amovo, a sua 
mensagem dirigida a todos os por-
tugueses : 
c Só lamento que muila gente ain-

da viva mal entre nós, senl dispor 
dum lar condigno e sem a instru-
ção e, educação que lodo o ser Iiii-
mano deve possuir» — palavras que 
sentimentalizam tristeza. 
Estamos convencidos que as suas 

palavras encontraram eco eni mui-
tos corações, que se dignaram apai-
xonar por •tuna verdade, nua o c rua, 
que, infelizmente enferma ainda mi-
lliares de famílias. 
Por influência particular, patro-

cínio do Ministério das Corpora-
ções, algumas Câmaras, nvis no-
nicaclamente os Municípios de Lis-
boa e Porto deram já decidido pas-
so, com bases já gigantescas n re-
solver o problema de molde a al-
ber,rar bastantes familias. que 
passaram a beneficiar de novas e 
modelares habitações nwldadas ri-

r 
Nascimento 

Em 12 ele Novembro corrente. no 
Hospital da Misericórdia de Barce-
los, viu a luz do dia tiro nicnino, fi-
lho ela Sr.a D. Isaura da Silva Car-
valho dos Santos Silva Ferreira. de-
dicada esposa do nosso amigo, Snr. 
António Alberto Alves cia Silva Fer-
reira. Os nossos parabéns. 
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JuueulM Operária Católica 
Do presidente eleito da Secção de 

Barcelos, por si e pela direcção ar-
quidiocesana da JOC, recebemos 
ofício a agradecer o acolhimento de 
Jornal de Barcelos ao movimento da 
Acção Católica. 
Gratos pela gentileza e continua-

mos ao dispor, colho militantes, 
corno também nos prezamos, ela 
causa comum. 

porosamente em obediéncia às de-
terminações de conforto, higiene e 
sanidade, acrescidas ainda chim II)re-
ço acessível, rendas baratas, escalo-
nadas ele forma a favorecer os be-
neficiários de mais baixa remune-
ração. 
Estamos, porém, convencidos que 

as palavras do venerando Chefe do 
Estado, . não foram escutadas em 
Barcelos, e não foram, dizemos, em 
virtude cia cruciante situação em 
que vivem muitas famílias ela nassa 
terra, ainda a viver em autênticos 
tugúrios. ' 
Documentam as nossas afiriliações .o 

as rudimentares habitações cia Rua 
Nova ele S. Bento e ainda das ilhas 
elo Pau, da Cambita e ela Barraqui-
ilha, sem que, ninguém com cora-
ção, especialmente aqueles que po-
dem. tenham pensado em prote,.r 
os habitantes de tão tristes aglonrc 
rados populacionais, onde n insalti-
bridade estabelecera o seu império 
e é refúgio — labit ição de algrimas 
dezenas de famílias, onde não fal-
tam crianças, alheias ao conforto e 
até ao Sol que não ousa entrar eia 
tão míseros casebres. 
Barcelos é unia cidade com iiiii, 

população superior a 10 mil almas 
e apenas possui pràticainelite uw 
bairro intitulado Dr. Oliveira Sala-
zar, construido em 1919, destinado 
e\c•lusivaniente a pobres. 
Efectivamente as 100 casas que o 

constituem, tipo A, B e C, cujas ren-
das são de 1501$00, 120$00 e 90$00. 
ajustam-se em parte às moda( tas 
condições de algumas famílias cia, 

ali residem, mas outras, j.i coai as-
segurada posição so,•ial, ali têni de 
continuar a viver até que o surto 
habitacional seja uma realidade. 
Depois deste bairro, Barcelos dis-

põe alienas ele 2 blocos residenciais 
da Caixa ele Previdência, que al-
hergari 20 famílias : mais _" parai 
21 famílias, aias exclusivas do pes-
soa[ da 1• ábrica Barc•elense e miais 
IS moradias em terrero da Quint'• 
da Ordem, propriedade do IIospi1' 
da Santa Casa de 1liscricórdia. pre-
fazendo o total ele 192 habitações 
preços acessíveis. 
Este é o balanço elo que se teir 

feito, em bairros e casas para tri-
balhadores, numa cidade ele gran-
des recursos industriais, razão por-
que se impõe fazer cimentar no< 
corações dos que podem — repeti-
mos — o impulso do sentinleIllo Iiii-
inano, a favor elos que precisanl— 
assim se exprimiu irin (lia o Papa 
Paulo VI quando ainda em .19511 
exercia o seu mandato na dioces 
de :Milão, exprimindo a sua filoso-
fia social em terillos ,siliiples : — 

nenhunr homem deve faltar pilo. 
1•'iiiptis, trabalho e um telhado... 
A nossa voz humilde lhas corajo-

sa el•gue-se a clamar contra a iu 
deseiável maneira de viver de tan-
tas e tantas famílias, esperando qu, 
encontre eco nos homens responsá-
veis o interesse e a zelosa itença,1 
que niercce, de humanos objective 

( Continua na segunda página) 

Maria Angelina Correia 
lIf ta tspeekllsts d• Crtasfas 

CÉSAR Fe CARDOSO 
ADVOGADO 

PARA PRE lixa SENTES este cosa, 

Ourivesaria Milhazes 
Rar D. António Barroso 
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Seda: Sede: R ia s 5 de Outubr o,  35 

DE VARZIM 

Animais—Aves 

ca-sa sifi alal 
MUDO PARA A ILAVOURA 

BARCELOS 

—Rações 
Preparam-se laatarrdo aos eer•ais ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAT1INAS 

E ANTIBIÓTICOS > 
Mala economia • •licignci• 

LIROUTéXIO DA FARNSCIA Pi. O 

GUIA— LEIRIA 

Clínica aaral aa 8asioras 

Consultório: limpo 5 de Outubro Filial: 
ReeIdMcia.- Av. Comb. G. Guelra. `114— 
Telefi .: Coanit. 11398 -Rald. 82W3 

L. u. A~• s+rr•••, o— Tal•f. stu7 

BARCELOS 

Garra fas vascas 
de 3/4 de litro desde 1$20 
VINHO DO PORTO 2$00 
Espumante 4$00 

•7 t-1 CASA p GUIA 

••• •Oa G•IIiL+alCn[.,' a k ,Ar.13LOS 
Telefone 82445 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 
Mobi ... 
preçolsaincomparáve ee quarto e Sala ie jantar a 

Colchões, Tapetes, Carpetes, lt adN-p 
rae, etc, Não compra cem consultar os 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

11 -+r:M.. ALTO- FALANTES PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serriços de Casamentos. Baptizadas e 
Jantares de ConfraternizaçãoM 
Filial; Restaurante PRAIA-MAR — A p á I i a 
Tel. 8416 0 A R C E 1 0 5 

off 
veis TELES 

AIS 80 ITOS 

AIS BARATO S 
EL N O R S O R! 100 

Todo o género de Colchoaria, Map:ea, Soffe-
caaaa, Divãs de farro art. e Mobitiãrio ~ático 

Tapetes, Carpetes • Alcatifas 

Cango da Ftlra —— Talar. u"3 BABrlLM 

% e 
prefira sempre a 

Casa SOUCaSB UX 

FateBraDas - 6á$ioa - (te•bs • Artiras fatorrás»os 

?el~• 82M5 P-AnC33LOS 


